
A 
SEMELHANTE* 

A 

SEMELHANÇA DO CEO> 

ENGRACIA. 
A N C O 

Que no dia da fua FeHa 

4 

DISSE 
O Doutor S E BASTIAM DE MATTOS 

DE SOUSA 

ISla Igreja do Taraifo de Lhboa, na Dominga Jegunda defbois da 
(PaJcboa3eJlando o S antijfimoS acr amento e xpofto. Armo 1684. 

OFFERECIDO 

A Senhora Condeça daCaftanheyra, 

DANNADEATAIDE 
* 

I 

BOA. 
NaOfficinade JOAÕGALRAÕ' 

M. DC. LXXXIV. 
Com todas as licenças necejfarias 
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a V. S. efterSermaõ , 
por aggradecimento,& porliíõ- 
ja. Deites dous motivos (que íe~ 
pre coftumàraò dirigir femelhã- 

tes acções) parecera, que íb o primcyro he 
decoroío 5 porque fica o aggradecimento, 
naõ fó com mayor publicidade 5 mas com 
mayorduraçaõ por beneficio da eftampa. 
Porem aiTy como o primeyro he para my 
o mais decorofo, & o mais preciío; pello 
muito,que devo aV. S.aííy o da lifonja,en¬ 
tendo, fera V. S. ornais accommodadoj 

•* 

porque de nenhum modo poíTo declarar 
^ ” 

me.inor as altas prendas , & virtudes de 
V. S. que conhecendo, que a mais eítima- 
vel lifonja he offerecerdhe o exemplar de 
hua Princeía , & de húa Santa. SirvaíTe 
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lo das outras applicações virtuofas, que 
j uftamente nos daraõ occafiaõ a novos Pa- 
negyricos 
como 
3o.de Abril de 1684 
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SÍMILE EST G^EGNUM Cj£LOT<UM 
decem Virgimbus : qu<£ recipientes làmpadesJuas, 

exieruntobviamJponfo. Matth.2 5• vcií 1 

U M Evangelho 
nos propoem o 
dia , outro a fo- 
lemnidade,& ou¬ 
tro a circunftãcia 
delia. O Evange¬ 
lho do dia falia 

loatt. de Chrifto, como Paftor. Ego íum 
10.14. Paftor bónus.O da folemnidade ex- 

plica-o com a íemelhança de Eí- 
pofo: Exierunt obviamJponfo, O da 
circunftãcia o propoem facramê- 

T tado : Hic eBpanis, qui de calo def 
loango, Como Paftor, guia as fuas 
^•5 9» ovelhas.•ySnte eax 
*oan> iHm feqnuntur. ComoEfpofo, con- 
lo.t'. 4 vida as fuas Efpofas : lntraverunt 

cutn to adnuptiax. Como facramen- 
tado, cumpre com hum , & com 
outro officio : Como de Paftor ; 
porque nos dà o pafto. Ego veniut 
vitam habeant •• Qui mandticat.hunc 
fanem vivet, E com o de Efpofo ; 
porque nos ofterece o banquete. 

JProv.y preniteycomedite panem meutn , © bi- 
&•$* b/tevinumyquod mifcui vobix, 

E fe bem repararmos nas circunf- 
tancias do dia,& nas da fefta,acha¬ 
remos, q myfteriofamente fe ajun¬ 
tarão a fefta de húa Efpofa, que 
buícou, & deu a vida por feu Ef¬ 

pofo ; com o Evangelho, S: dia de 
hum Paftor, que buícou, & deu a 
vida por fuas ovelhas. Bónus paftor loa/t. 
animamfuam dat pro ovibus fuis. Era * *• 
neceflario que feajuntaftem eftes 
dousEvangelhos, para declarara 
celebridade prefente ; porque,co- ' N 
mo o mayor elogio de dous aman¬ 
tes, he a correfpondencia recipro¬ 
cai igual: nem. no Evangelho do 
Paftor fe declara toda a fine fraque 
devia fazer pellas ovelhas, nem no 
Evangelho da celebridade fe de¬ 
clara toda a correfpondencia, que 
fe devia ter com o Efpolo. / 

Duas coufas deve fazer o Paftor 
pellas ovelhas .* bufcallas,& dar a 
vida por ellas, 8c no Evangelho do 
dia, fallafle na fegunda, 3c não fe 
falia na primeyra. Em boa corref¬ 
pondencia as mefmas duas deve fa¬ 
zer a Efpofa pello F.fpoío,&no E- 
vangelho da fefta faz-fe menção 
da primeyra, & callafie a fegunda. • 
De maneyra, que do Paftor diz o 
Texto de S. João, que dà a vida 
pellas O velhas. Bónus paftor animam 

Juam dat pro vvibusfuis ; ma$ não 
declara que fabif e afcufcallas; & 
da Efpofa,diz S.Mattheus^que ía- 
hio em ddigencia do Efpofo.Ex/V- 
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6 Set imo 
runt obviam Cponfo; mas naoefcre- 
ve, que detfe a vidi porelle.E co¬ 
mo a celebridade he de hua Santa, 
que não ío bufcoa a De os, mas de a 
a vida por Deos: myfteriofamente 
fe lhe canta o Evangelho, em que 
felhe declara , qaebufcoua feu 
Efpofo,no tnefrno dia, em que tá- 
bem fe canta outro, no qual fe pu¬ 
blica,que o Efpofo deu a vida pal¬ 
ia Eípofa. Bonux paflor animam fuâ 
datpro ovibus fuir. Dig afife que a 
Efpofabufcaao Paflor. Exierunt 
obviam fponfo ; poiq o Paftor buf- 

Eztcb. caasovelhas. Ecce egc ipferequirã 
ove/ meaxf$ vifitabo eax, E digafie, 
que o Paftor poem a vida pela Ef- 
pofa ; porque a Efpofa poz a vida 
pello Paftor. E com fe declararem 
eftasduas finefas repartidas ; húa 
em cada hum ; luppondo a mutua 
correípondencia de ambos ; am¬ 
bas ficão declaradas em cada hú. 
Sigamos o Evangelho da fefta , & 
acharlhehemos o fupplemento no 
Evangelho do dia. 

1 kl i 

§. i. - > ' 

COmpàraChriftoo Reynodos 
Ceos,ou a bemaventurança, a 

buas Virgens, que prevenidas de 
copiofo oleo,com alampadasace- 
fas fahirão abufcar ofeu Elpofo. 
Exierunt obviam fponfo* Ecòamef- 
ma femelhança, com que Chrifto 
explicou a bemaventurança, nos 
quer a Igreja explicar a gloriofa 
Virgem, & Ma^tyr Santa Engra- 
cia. De maneyra, q as mefmas cir- 
cunftancias , com que Chrifto ex¬ 
plicou o Ceo,cò eflas mefmas ex¬ 
plica a Igtçja Catholica a Engra- 
cia.Chiifto bufcou a femelhança 
do Ceo na terra, Si mi te e(t regnum 

Có€rQ) 14fu Jccctu vtrgimbut. ^^Eni^ra** 
cia ha viafelhe bufcar a íemelhan- 
çanoCeo. Porém como do Ceo 
fabemos menos; bafta q lhe ache¬ 
mos a femelhança , q o Ceo achou 
na terra.E affy ierà o aflumptco do 
Sermão , Engracia femelhamte á 
femelhança do Ceo. 

Diz o Texto , que o Ceo he fe- 
melhante a dez Virgens: S/tmle eft 
regnum Ctftorum decem virginibux. E 
queeftas fahirão com prevenção 
de oieo , com alampadas acefas a 
bufcar o Eípoío, para entrarem cò 
elle nasbodas. Qu* accipientes\ã~ 
pader fuas exierunt obviam fponfo : 
intraverunt cum er> a d nuptiar, Re- 
fumindo iílo era differentes palla- 
vras , vem a fer a femelhanç* do 
Ceo,hua Virgem,que fahio: íxie- 
runt; que levou oleo. ^âcceprnní 
oteum in vaftsfuis, que confevou 
a luz na alampada.Orna veruntlamm 
pader fuar ; que foyao camnho. 
Exierunt obviam : a encontnr-fe 
COm O Efpofo. Obviam fportjp% 
quem não vè, que eftas circutan- 
cias tão a pintura mais femehan- 
te de Engr acia.?Para que afly o co- 
nheçaes,ouvi primeiro o principio 
da fua hiftoria, & defpois lhe apli¬ 
careis com facil accommodaçáo o 
Evangelho. 

§. ii. i ,'j 

T7 Oy Engracia filha dehumPrin- 
cepe de Portugal , naturd de 

Braga Nem podia deyxar <eter 
tão illuftre naícimêto hum fi^ey- 
to,que contra a repugnãcia ô fe- 
xo, exercitou acçoés tão heoy- 
cas.Creadaem iantos,6c bonsrof- 
tumes(que em Portugal ant^ua- 
mente erão os Palacios , orno 

lem- 



de S E 7 
ftl , 

TêptotO ^cteiminàrão feus Paes 
cazalla com o Princepe de Royfe • 
lhon ern Idefpanha• Q_uc d i i i e; e n - 
tes fáo os juízos de Deos, dos juí¬ 
zos dos homens ! Tinha Deos de¬ 
terminado a Engracia para defpo- 
foriosmais fupperiores; & aflycõ 
vocação efficaz , poz no coração 
defta Santa, que perfuadindo a de- 
foyto companheyros(c]ne lbe fer- 
vião de guarda ) íofíein a Sarago¬ 
ça a defafiar o barbaro Daciano,& 
a perfuadirlhe a verdadeyra Fe. O 
nome de Chriftãos,S^ a oufadia do 
defafio, provocarão aefte baiba- 
ro tyranno ; para que mandaffe 
cruelmente tirara vida, pritneyro 
aosdefoyto fidalgos companbey- 
ros, & depois com graviífimos,& 
nunca ex cogitados tormentos a 
authora defta finallada facçáo Sã- 
ta Engracia. 

Pareceme , que claramente ve¬ 
des já-a primeyra ciicunflancia djo 
Evangelho.A primeyra circur.ftã- 
cia,ou íemelhança, que o Evange¬ 
lho nos propcem, he dehuas Vir¬ 
gens,que fahirão a bufcar o Elpo- 
fo : Simile eft rtgnum calorutn decem 

virginibus, quct accipient es lampades 

fuas exierunt obviam ffor.fo. E En¬ 
gracia foy Virgem,que íabio,& no 
caminho, que levava, bufcou, & 
encontrou oEfpofo. Exierunt ob» 

viam fponfo. Poucas veies acha a 
Deos, quem fempre efpera q Deos 
o bufque : efperar que Deos me 
buí que he fer ovelha pei dida;buf- 
cara Deoslie obrigação ce Ffpo- 
fa amante. Cuido que na Efpofa 
dos Cantares havemos achar efta 
verdade. Notay. 

Perguntou húa hera a Ffpcfa a 
feu querido Efpofo,que 11 e difief- 
fe aonde deícanfava dos aidoies 

do meyo dia, & emq parte apaf- 
centava o feu gado ; porque que¬ 
ria achallo íem difficuldade. Indi* Cam.i 
ca mihiyhbipafcas^ubt cubes iumeti- v.6. 
die, ne t <agari inaniam. F^quefeiia 
hem que lbe refpondefTe C) Efpo- 
fo ? Efpofa minha (lhe diz) íe vos . 
defconheceisa vòs,fahi: St igno- ^ ‘ m 
raste.egredere. Segui as pifadas do v *' 
voflo rebanho. Sibifoftveftigiagrc- 
gum. Apafcetay os voílos cabritos 
junto ao tabernáculo dos 1 aflo¬ 
res. Pafceh* das tuosjuxta taberna- 
cuia fajlorum. Quem já maisatal 
pergunta deu taí repofta ? Senhor,, 
o que vos perguntão he, onde ei- 
tais,& vòs o que refpondeis á Eí- 
pofa he,que fe fe defconl ece. St 
Ignoraste. Que faya. Egt edere Qt e 
và. tslbi ? O q ue a Efpofa quer, he 
não andar vagabunda, buí crndo* 
yoscom fadiga, & com ti abailio. 
Revaçrari inapiam, E vos Cizeislbe^ 
que vá para onde os feus rebanhos 
vão. *Sibi fojl vefttgia gregum i Se o 
que a Efpofa peiter.de he achar- 
vos no lugar aonde deícançais. J»- 
dica tnihiubi cubes ? Gemo lhe di¬ 
zeis , que trabalhe,que ande, que 
faya, que apaFcente o rebanho* 
fe he q fenão deíconhece a fy. St~ 
ignoras te } Pois como concorda 
efta repofta, com aquelia peigun- 
ta ? Grande conformidade tem ; 
porém muito myfteriofa. Afiy co¬ 
mo a obrigação do Faftor he fair a. 
bufcar a ovelha,fe fe perdeu ; affy 
tambe m a da Elpc fa 1 e fair a bui- 
car cc m fadiga, & com diligencia 
aoEfpofo.Eccmoah fpol? per¬ 
guntava so Efpofo acncie o havia- 
de tuícar. Jnatca tmht, ubt pafear.9, 
ubitubes ? Querer achallo íem fa- 
hir era deíccnhecer-íe dc Efpofa. 
Si ignoras íe, Diz» lhe pois o Divino 
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Efpofo : fe quereis conhecer-vos; 
fenão quereis ignorar a voífa obri¬ 
gação: para me achardes, como 
pretendeis» íahi. Egredere, Anday 
com diligencia. •sibi. Trabalhay 
com cuidado. Pajcthtt dot tuox» 

Qje exadtamente guardou efte 
preceyto S. Engracia ! Ao meímo 
tépo q feus paes lhe procurávão 
efpofo na terra , queria Engracia 
bufcar o do Ceo: reconheceu,q fe¬ 
ria ignorar-fe de Eípoía.Sr ignorax 
te; fenão fahiíTe. EgreJere. Sahio : 
Exierunt obviam* E.que pifadas fe- 
guio ? As do feu rebanho, síbipojl 
vejligfagregum. Porq afy como os 
ieus illuílres companheyros achá- 
rão a Chrifto pello caminho do 
raartyrio; aíTy Engracia, para en¬ 
contrar a Chiifto, lhes feguio os 
paílos. iSíbi potí vejfigia gregum, 

Equem perfuadio aos compa- 
nheyros, que fe ofFereceflem ao 
martyri) ? Quem lhes deu o pafto 
defta fanca doutrina ? A mefma 
Engracia,que feguio as pifadas do 
rebanho, foy a que o apafcentou. 
Fafcehct djs tuox. E para que não 
falte circunftancia algua, que não 
feja própria: vejamos onde foy ef- 
te paílo^Sc eftas pifadas. Juxtata- 
bentaculapajlorum : diz o Texto, 
junto das malhadas, ou taberná¬ 
culos dos paftores. Os tabernácu¬ 
los dos paftores ( como explica S 
Jeronymo, referido pello Author 
das Allegorias ) fão as moradas 
dos Gentios, Si dos Hereges, aon¬ 
de Deos quer , que fua Efpofa a 
Igreja Catholicaapaícente,& te¬ 
nha cuidado do feu rebanho. Pois 
iíto fez Engracia :guiou o rebanho 
para as caias dos Idolatras ; facri- 
ticou o ao martyrio ; feguio-lhe 
as piladas ,& por iffo fe reconhe* 

ceu por efpofa; porque ehi fegui- 
mento do efpofo,fahio ;&emfe% 
guimento do feu rebanho trattou 
de encontrar o Efpofo no cami¬ 
nho. EgrederCy abi% Exierunn o£« 
viamjponjb' 

§. III. 
W • 

T\ E tão grande importância he 
*** o íahir para achar; que enten¬ 
deu o Efpofo,qne teria ignorar-fe 
a Efpofa a ly mefma, fe quifefle 
achallo fé fahir. Por iílo tão repe- 
tidamente lemos nos mefmos Can¬ 
tares as inftancias com que o Ef¬ 
pofo chama pella Efpofa, que ve¬ 
nha. Ven 'i de lihano fponfé mea , vem 
de Ubanoy veni: coronaberix. Vinde, 
vinde fegunda vez,&vinde tercey- 
ra vez ; Sc quando lhe diz que fa- 
ya, lho declara por multiplicados 
termos. Egregere, %Abt. Sahi, ide. 
Senhor, fe chamais efta alma para 
coroalla, não lhe digaes, que ve¬ 
nha do libano ; no meímo Jibano 
lhe podeis pòr a coroa.Não he lu¬ 
gar accommodado hu monte tão 
alto, para hua gloria táogrande ? 
Pois para que lhe dizeis, que ve¬ 
nha tão repetidas vefesr* A rafão 
he; porque a Efpofanão ha defer 
coroada, fenão pela mão do Ef* 
poio ; & o Efpoío lhe não ha de 
dar a coros fe a Efpofao não en¬ 
contrar; & a Efpofa não pòdeen- 
côtrar o Efpofo,fenão fahir abuf- 
cal lo. Diz pois o E fpofo : Se que¬ 
reis merecer a minha coroa, vin¬ 
de .Vcni: fahi em meu feguimento. 
Egredere. ~ , i 

Sy : porém de donde hadefaira 
Efpoía,que quer encótrar a Deos? 
Aquelle Vznttres vefesrepetido, 
parece que declara as tres partes 

de 

Cant, 4 
v.8. 

» 
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de dorde ha de fahir ,* porque o os deyxava. Acrefcentou neíta 
VeniheSi vocação; o Egredere he terceyra fahida a finefa, por iflo 
obufcar,&omodo com que ha- mefmo que era refponder á ter- 
vemos bufcar a Deos, ha de fer o ceyra vocação, 
mefmo com que Deos nos chama. 
Se a vocação he por tres modos; o §. IV. 
bufcar ha de fer por outros tantos; 
& fe as vocaçoés da Efpofa forão f) Areceme que vejo retratadas 
tres. VeniyVeniyFeni. O fahir, & o naturalmente eftas fahidas de 

Cant. 
i.v.io 

Gen. i. 
v. 14. 

bufcar de Engracia,qual foy ? Foy 
de outros tres modos. 

Sahio Engracia da fua Patria, 

fahio da fua Gajay fahio da compa¬ 
nhia de feus Paes.Sahio da Patria; 
porque fahio de Portugal em cum¬ 
primento da primeyra vocação. 
Vem.Sahio da fua Gafa; porque fa¬ 
hio da em que morava, & dey xou 
a para onde hia morar; & afíy fa- 
tisfe2 ao fegundo Vem. Sahio dos 
Pacs; porque os deyxou , & tam- 
betn fahio do Efpofo; por quem os 
deyxava : acodindo á vocação do 
terceyro Feni; & com mayor íi- 
nefanefte terceyro lance, que nos 
dous primeyros ; porque quanto 
as vocaçoés fão mais repetidas ; 
tanto a finefa da correfpondencia 
ha de fer mais exceíliva. O mefmo 
Efpofo,que nos Canta res,chaman- 
do a Efpofa,lhe di2 : Freniyveniy ve¬ 
ni : lhe difle também : Proporá. A- 
preflayvos; porque ás primeyras 
vocaçoés bailarão vir , ás outras 
heneceflario o apreflar; para que 
crefça a finefa,afly como fe repete 
a vocação. Deite modo o fez En- 
gracia para fatisfazer ao terceyro 
Vonu Porq pondo Deos poi obri¬ 
gação, que hum Ejpofo por amor 
de outro deyxe Pae,8í Mãe, Reltn- 
quet homopatremfS matremfSadb<t~ 
rebit uxorifu*. Engracia , não fó 
deyxou PaeySc Mãeymasdeyxou o 
mefmo Efpofo por amor de quem 

Engracia no Pfalmo 44. «sdudi fi- 
liay& videy Cí inclina auretn tuamfu 
lha ouvi: *j$udi;Vede í Vide ; & 
inclinayvos. Et inchna. Notafles 
as tres vocaçoés ? Húa vocação 
aos olhos, outra aos ouvidos, ou¬ 
tra á attenção > E para que fão eí- 
tas vocaçoésrepecidas ? Para que 
fe multiplicão os termos ; affy co¬ 
mo fe multiplicou o Feni ? Que 
correípondencia quer Deos neíta 
alma, a quem chama tão repetidas 
vefes ? As pallavras ieguintes a de- 
clarão. Oblivifcere populnm tunm. 
Deyxay o vofí'opovoy Sc deyxay- 
vosdelle. Etdomumpatrif tui \6t a 
voflzcafayEc a voflo Pae De forte, 
que eíta alma, de qué falia o Pro¬ 
feta Rey, para correfponder ás 
fuas vocaçoés, ha de fahir tres ve¬ 
fes Ha de fahir da fua Patria , ha 
de fahir da fua Gafa , & ha de fahir 
de feus Paes.Oblivifcerepobulum tu- 
utny C5 domumpatris tui. E que fe hét 
de feguir daqui ? Ha de feguir-fe f 
que o Rey namorado dafermoíu- 
ra defta alma, a ha de receber por 
Efpofa : O mefmo Davidoacref- 
centa. Et concupiCcet Rex decorem 
tuum. Eem queeftá a fermofura, 
que tanto ha de namorar ao Rey 
da gloria ? David não o difle no 
Pfalmo ;»masdeclarou-o o mefmo 
Rey nos Cantares. 

dmpulchrtfuntgreffus íuiflitt 
pnmipif ! Quão fermoíos fão vof- 

B fos 

^44J 
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IO Sermão 
fospaíTos: Oh filha do Príncipe ! 
E a rafão he; porque como a obri¬ 
gação era o fahir, nos pafToshavia 
de eftar a fermofura. (Juàm pul- 
chrifuntgrejfm tui! Porque quan¬ 
tos paffos dá a Efpofa, fahindoem 
feguimento do Efpofo ; tantos 
gráos de perfeyção accrefcenta á 
fua fermofura. Eque fehade fe- 
guir defte deípoforio ? Cótinuay o 
Pfalmo: patribustuis nati fut ti- 
bi////.Pellos Paer.q deyxafte$,vos 
hão de nafcer huns filhos; os quaes 
ferão conftituidos Príncipes fobre 
a terra. Conflitues èos Príncipes fu~ 
peromnem terram ; 6c finalmente fi¬ 
cará o voílo nome eternizado na 
lembrança. Memores erunt nominis 
tui in omnigenerationey C? generatifi¬ 
nem. 

Náofey eu que podefTe retra¬ 
tar David, mais ao vivoS. Engra- 
cia. Filha de Princepe, que fermo* 
fos fáo voffos paíTos! Com que de¬ 
liberação fahiftes , &deyxaftes 
Patria>Cafa,& Paes > Com que for¬ 
tuna encontraftes no caminho a 
voflo Efpofo ? Com que gloriace- 
lebraftes os defpoforios no mar- 
tyrio?Que filhos vos nafcerão > 
pellos Paesy que deyxaftes ? De- 
zoyto ; que dirigidos pellos vof¬ 
fos paflos,feentregarão também 
ao martyrio. Pro patnbus tuis nati 
Jurtt tibtfily. E filhos que reynando 
no Ceo com a coroa de Martyres, 
ficarão muito eminentes a toda a 
terra : Confiiiues tos prtnciprsfuper 
omnemterrsm. luftamente celebra 
a noífa memória o voflo nome, 
IA emires erunt nominis tui: porque 
jfbftes Efpofa, que íoubeftes fahir 
a bufcar o voflo Efpofo. hxterunt 
obviam\jponjo• 

5. V. ? 

ASfy havia de fazer Engracia 
para com fina correfpondien- 

cia fatisfazer ao Efpofo,como IPa- 
ftor, & ao Efpofo facramentaido. 
Ainda que no Evangelho do dia 
fenão diz, que o Paftor bufcoiuas 
fuasovelhas;o mefmo Chrifto o 
diflede fi por S. Lucas. Introduz 
Chrifto a parabola de hum Paftor, 
que tem cem ovelhas , & perdeu 
hua. E que fez o Paftor nefte cafo? 
Vadit ad tilam, qu* perierat, dmec 
inveniat eam*Sahio,foy, & bufcou, 
O mefmo que he a Efpofa para có 
o Efpofo,he a ovelha, para com 0 
Paftor; & ainda que Chrifto,como 
Efpofo, quer que o bufquem;co- / 
mo Paftor elle he o que buica.Va» 
dit ad illarn; & afly como nos buf* ^ 
ca,quando Paftor; afly nos bufca, 
quando facramentado. 

Quando Chrifto fe houve de in* 
ftituir no Sacramento naque/1 aul- 
timaCeardizo Texto do grande 
Evãgelifta S. Joãoeftas pallavras, loan. 
Sctens quia à Deo exivitfS ad Ueum 13.V. J 
vadtt,Sabendo Chrifto, que havia 
fahido do Pae,& q tornava para o 
Pae;& pafladas poucas pallavras, 
tomou o pão,& o cofagrou. Aqui 
temos a Chrifto fahitido doPae , 
para nos bufcar a nòs: Quta $ Deo 
exivit. Mas parece que eftemef- 
mo exemplo de nos bulcar fe dek 
vanefce com o exemplo defehir. 
Se Chrifto fahio do Pae parabuf- 
carnos ; como fe vay, & nos dey- 
xa ? Oh q em ambas as acçoens 
obrouamefma finefa ! Foy como 
fedifierao Evangelifta. Sabendo 
Chrifto, que íahira de feu Pae,por 
nos bufcar: Sctins qm* à Deo exi- 



de Santa Emracta. _ô ri 
vit; &V]ue era forçofo oaufentar- copiofo oleo levou Engracia , que 
fe,8c tiáo continuar aquella pri- 
meyra finefade bufcarnos : bt ad 
Deum vadit. Que fez ? Sacramen- 
tou-fe, para íe hir; de maneyra , 
que nos podeffe íempre bufcar. 
Não fe aufentar Chrifto, era im- 
poífivel; não nos bufcar, era fal¬ 
tar á obiigação de Paftor ; pois 
queremedio para concordar efta 
contradicção ? Por-fe no Sacra¬ 
mento de modo, que todas as ve¬ 
ies, que o chamaflemos. Feni(com 
as palia vras da confagraçáo) tor- 
nafle a fahir do Ceo , & a bufcar¬ 
nos na terra. Pois por iflo fe facra- 
menta quando fe vay: Quiaad Deu 
vadit; para continuar a mefma fi¬ 
ne ía de bufcarnos : Quiad Deo exi- 
vit. E ainda que lá no Ceo tê já de 
pofle a Efpofa,que bufcou, & que 
o bufcou, não q uer faltar aos feus 
defpoforiosna terra; aífiftindolhe 
facratnentado na fua celebridade : 
íabindo do Reyno do Ceo a buf- 
carhua Vj/gem, que na terra fou- 
be fahir a bufcallo. Exierunt eb- 
viam fponjo* 

§. VI. 

C Ahirão as Virgens do Evange- 
^ lho, 8: fahio Engracia ; todas a 
bufcar o Efpofo, & todas a buf¬ 
callo ao caminho. Exierunt obviam 

fponfc Prevenidas as Virgens com 
alampadas acefas : Recipienteslã- 
fadas fuás. Prevenida com o lume 
da Fé Engracia. As Virgens com 
provimento de oleo. tSàcceperunt 
oleum. Engracia com copiofa C/;*- 
rtdade: porque na luz dasalampa- 
das lie íignificada a té; & no oleo 
fe repreienta a (-havidade* Mais 

as Virgens; porque eftas, a huas, 
lhes faltou oleo : Std quinque fa- 
tu*, acceptis lampaâibus, nonJum- 
fferuntoleum fecum. A outras não 
iobejou para o repartirem. Ne 
fortènon [ufficiat nobis , ££ vobis. A 
huasfelhes apagá<ão as alampa¬ 
das. l ampadas noftr* extwguuntur. 
A outras não fobráião luzes para 
allumeallas. E não tédo finco,nem 
oleo, nem luz, que conjmunicafi* 
fem a outras finco. Húa sò Engra¬ 
cia teve oleo da Charidade\ teve 
lume ardente da que conamu- 
nicou a defoyto, & qui2 commu- 
nicara muitos mais. 

As Virgens fahirão de uoyte s 
"Media notte clamorfaBus e/l, exite. 
Engracia bufcou a noy te para fa¬ 
hir. As Virgens fahirão, quando a 
hora da morte chegou. Engracia, 
para bufcar efta hora , he que fa~ 
hio. Sahioentreanoyteefcura da 
Gentilidade ; não fó defejando a- 
char a feu Efpofo pella Charidadet 
& pella te'; mas intentando com- 
municar o mefmo fogo áquelles 
Barbaros , para que allumeados 
com elle ; achaflèm tãbem a Deos. 
Mais fina me parece Engracia,que 
a Efpofa dos Cantares ; porque 
efta queriaffe aífy para Deos , 8c 
a Deos para fy. Uiledus meus mi- 
ht& ego illt. Engracia a todos que- v.i6 
ria para Deos; 8c a Deos para to¬ 
dos. 

Cant 

§. VII. 

POrèm que caminho foy o que 
feguio Engracia ? Que vereda 

bufcou para achar o Efpofo ? O 
JB ij ca- 
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caminho que íeguio, foi ão os tor- 

que lolicitou ; mentos , que íoncitou ; porque 
como fahio amante , o caminho 
havia ferde Cruz.O amor grãde, 
afly como deleyta muito;afly cru¬ 
cifica muito. Etladevia feracau- 
fa ; porque Salamão comparou o 
amor com a morte, & com o In- 

GantS ferno. Fortit ejl ut mors dileftioydura 
*P,J" fícut informis *mulacio \ porque os 

mayoresdous tormentos, que ha 
nem pódehavei* > fáo inferno, & 
morte. A morte he tormento da 
vida, o inferno he tormento d’al- 
111a; & o amor ( íe he grande)com 
repetidas invenfoens de marty- 
rios, játyrannifa a vida, como a 
morte, já martyri fa a alma,com o 
o inferno. Fottif ejly ut mors dsleãioy 
ãura fícut in/cr nus <xmulatio. 

O mayor amor, que póde ha¬ 
ver (diz Chrifto)he facrificara al¬ 
ma, Sc a vida ; pello objeíto, que 
fe ama. Majoremhac díleflionem ne- 

Ãoãnm mo habety Hf animam fuamponat quis 
• proamicisfuis. Tudo o que fe fa- 

crifica menos, he amor de inferio¬ 
res quilates: fe amais muito,haveis 
de padecer muito: fe facrificaes 
menos, he porque amaes menos. 
Engracia, que amava tanto , que 
caminho havia feguir, fenão o do 
martyrio ? * , 

. Duascomparaçoen$(entre mui¬ 
tas) acho ao Efpofo>& Efpofa dos 
Cantares. A Efpofa compàra o 
Efpofo com hum lirio entre efpi- 

Cant.% nhas. Sicut liliutn inter fpmas, ftc 
a mica mea. Ao Efpofo compara a 
Efpofa ccm háa maceyra entre 
lyl vas. Sicut ma/us inter ligna Jyl * 
varum,fic dileftus meus.E para que 
he a fuavidade de hum lirio cerca* 
do do defabrimento daselpinhas > 
Epara que a doçura de búa ma- 

V. L 
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çãa defendida da afperefa dp huas 
fy Ivas ? Que jardineyro, já mais , 
plantou o pomar das maçãas en¬ 
tre o agreíle , & afperefa dos mat- 
tos; ou a frefcura dos lirios ent re 
a fecuradasefpinhas ? Ora notaiy. 
A Efpolaera para o Efpofo,liriio: 
Sicut lilium. Ego mi. O Efpofo eira 
para a Efpofa maçãa: Sicut mahux. 
DileUus meus mihi. E como O a- 
mor entre ambos era táo fino , & 
tão reciproco ; atly como caufa- 
vaemambos Suavidades , que os 
deleytavão ; afly lhes occafionava 
martyrios, que os atormentafTena. 
Se o Efpofo quer lograr abelltefa 
do lirio y ha de picarle nas efpi- 
nhas, & fe a Efpofa quer confe- 
guir a fuavidade da maçãa, ha de 
ferir-fe na picante afperefa das 
fylvas; porque o amor exceífivo, 
não íe confegue, fem martyrio.Os 
amantes finos encontrão-fe pello 
caminho do tormento. Se a Efpo¬ 
fa bufca o Efpofo, ocaminhode 
de fylvas; Inter ligna JyJvarum; Se 
o Eípoío bufca a Efpofa; o cami* 
nhohede efpinhas. Inter /pinas ; 
porqcomohe caminho de amor» 
também o ha de fer forçofamente 
demartyrio* 

§. VIII. 

COnfirmenos efta verdade o Ef-í 
pofo íacramentado. Húa das 

mayores finefas de Chrifto,& hum 
dos mais protentofos aftos defeu 
amor,foy o com que fe facramen- 
tou, para nos bufcar continuamê- 
te. (como já ponderey ) AfTy pa¬ 
rece q|o perfuadeo melhor CJiro- 
nifta do amor de Chrifto naquelias 
admiráveis pallavras: Cum djlexif- ioanb 

faydUexit+VorquZyinppondo o exr t} ^ 
ceilli vo 
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ceífivô, amor de Chrifto; logo de- 

* • O 

claroua finefa da inliituiçáo do 
Sacramento.O amor foy o antece¬ 
dente, o Sacramento a confequê- 
cia.Equenos deu Chrifto no Sa¬ 
cramento ? Deufe-nos a fy mefmo: 
uniofle intimamente comnofco, & 
fez preíete a memória de fua Pay- 
Xão Hac quotiefcumquefeceritis tn 
tnei memonamfacietix.Duvido afly. 
Se Chrifto fe facramentou antes 
de padecer; Quipridiè quàm pare- 
retur accepitpanem: Como nos re- 
prefentaíacramentadoafua Pay- 
xão ? Que o Sacramento reprefen- 
te a Chrifto vivo, bem eftà; porcj 
Chrifto eftava vivo, quando fe fa¬ 
cramentou : Que no Sacramento 
efteja o Verbo Eterno encarnado; 
também o entendo ; porque muito 
tempo antes fe havia feytohomê; 
porém que reprefente a Chrifto 
padecendo , &a Chrifto morto, 
como pòde fer; fe depois de fa- 
cramentar-fe ,he que fe feguio a 
Morte,& a Payxão ? 

Por iífo mefmo, que foy a&o de 
amor,& que o mefmo amor inven¬ 
tou, para bufcar, & achar os ho¬ 
mens,a quem amava. Cum dilexif- 
fetfuox. E ahy não ha bufcar fina- 
mête ao fugeyto amado fenão pel 
lo caminho dos tormentos. Chrif¬ 
to vivo,& pafíivel, bufcounos pa¬ 
decendo , bufcounos morrendo, 
bufcounos como a lirios por entre 
efpinhas. No Sacramento, como 
eraimpaflivel, não nos podiabuf- 
carpello caminho dos martyrios; 
bufcounos por entre a memória 
dos tormentos: Kecolitur memorta 
faffíonis ejtis ; porque fe confor¬ 
mava mal, bufcar por amor,& não 
padecer, ao menos na reprefenta- 
ção.Bufcounos padecendo, quan- 

JlgYáCM. I :> 
do era paflivel: reprefentounos o 
que padecera, quando nos buica- 
vaimpaílivel. Para queentendef- 
femos, que o caminho da Cruz, cõ 
que o Efpolo bufca, & ama a Ef- 
pofa,he também caminho de amor 
com que a Efpofa ama, & fe facii- 
fica pello Efpofo. 

§. IX. 

SY : porém eu não acho no ca¬ 
minho das Virgens do Evange¬ 

lho efte facrificio Vejo qasVir- 
gensfahirão;queforão ao cami¬ 
nho ; Exitrunt obviam: mas não ve¬ 
jo, que efte caminho foífe de mar- 
tyrio: como logo pòde Engracia 
fer femelhante a efta femelhança * 
Primeyramente digo, que fe o ca¬ 
minho fe bufcou com Fé,& Chari • 
dade ; também fe bufcou cô Cruz; 
porque , como já diífe a mayor 
Cruz he a do amor; nem ha amor, 
fem Cruz. Mas para que não ficaf- 
fe em duvida efta circunftancia do 
Evangelho :dizia eu, que myfte- 
rioíamente fe lhe ajuntara tábem 
o Evangelho do bom Paftor. Que 
diz o Evangelho deite dia, que iez' 
o bom Paftor ? Diz,que poz a vida 
pellas fuas ovelhas. Bonux paftor 

animam fua dat pro ovibuxfuix. Pois 
fe o amor obriga ao bom Paftor, a 
que não sò bufque, mas dè a vida 
pellas ovelhas; a boa correfpon- 
denciapede,que a Efpofa , não 
fó bufque, mas dè a vida pello Ef¬ 
pofo. Como o intento heencon- 
trallono caminho,& elle,bufcãdo 
nos, no caminho morreu por nòs; 
quem o encontrar morto no cami¬ 
nho,como fenão ha de morrer por 
elle ? •• \ 

Afly o fez Engracia, & tão fina- 
Biij mente 
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mente,que parece * que affy como 
Chrifto fenáo contentou de remir 
o mundo,fenão fendo copioííílima 

F/li 19 a Redempção. Coptofa apud eum 
v.j, redtmptio. ÁíTy Engracia era ley de 

boa fatisfação * fenão deu por cõ- 
tente de bufcar a feu Efpofo com 
a vida, fenão precedendo hum co- 
piofo martyrio. Deufe porefcan- 
dalizada a ferocidade deDaciano, 
as luzes das alampadas lhe deslu- 
brárão a vifta; o oleo da Chartdade 
lhe accendeu o fogo da Ira. Man * 
da arrebatadamente prender a mi¬ 
mo fa Virgem ; manda, que cruel¬ 
mente a açoytem atada a huaco- 
lumna; manda, que arraftada de 
douscavallos, adefpedaflem pel- 
las ruas da Cidade. Ide fermofa 
Princefa,que por effe caminho en¬ 
contrareis,a quembufcaes. Nunca 
mais bella a vofla candura,q quan¬ 
do mais afeada com o voffo fan- 
gue Se procuraes parecervos cô 
o vofio amado Jefus, efTas fão as 

Cant.5 cores de que elle traja DtleUus 
v. 10. meus candidiff, £?rubicundas. Se a 

voffa fermofura eftà nos vofTòs 
paífos. Quàm pulchri funt grefjus 
tut> Apreffay os paífos por eífa ef- 
fa cftrada, que por ella haveis de 
alcançai a coroa do Reyno dos 

J* 44* Ceos.Specietua^pulcbritudinetua, 
Vt 5 • intendé, projperèprocede, ££ regna% 

Tende entendido, que iflo mef- 
mofuccedeo áEfpofa dos Canta¬ 
res; Senão hejufto,que parecen- 
dofleo voífo retrato em tudo o 
mais, com o original defta alma 
Santa, vosfaltaífea vòs o que lhe 
fuccedeu a ella. Pellasruasda Ci- 
dade bufeava cuidadofamente a 

£ ^ Alma Santa a Deos. Pervicos , & 
p/atear quaram quem diltgit anima 
mea. E que lhe íucçedeu neíla di¬ 

ligencia > Ella mefma o diz,ho ca¬ 
pitulo quinto. lnvenerunt tne cujlo- Gant.f 
des.quicircumeunt civitarem. Cahi v*7* 
nas mãos dos foldados,que rondão 
a Cidade. Percufferunt me, maltra- 
taraome. Et vtilneraverunt tne ;• 8c 
ferirãome. Tuleruntpallinm mieutn 
mihiyík defpirãome de minhas rou¬ 
pas. Mas que intento feria o da Al¬ 
ma Santa, quando fez eftachroni- 
ca de íeus martyrios > O intento 
foy, que o feu Elpofo conhecefTe, 
que ella eftava enferma de amor. 
\Jt nuntietir ei, quia amore langueo, ^idcib 
Notay aquella pallavra ; Langueo\ 
que propriamente fignifica lhum 
defmayo mimolo, hum começar a 
desfallecer. E lie poífivel , que a 
brandura da Efpofa (depois de ta¬ 
to martyrio) fó diga de fy,queef- 
tá languida; & que effe defmayo, 
não he do martyrio, feftào do a- 
mor ? 4símore langueo. Affy fucce¬ 
deu áEfpofa, & affy fuccedeu a 
Engracia, que padecendo marty¬ 
rios, baftantes a tirar muitas vidas*. 
o meímo coração, qde amor def- 
mayava ; com o amor,para o mar¬ 
tyrio fe fortalecia. 

§. x- v 
L , 

T) AfmouDaciano,que foffemais 
** vigorofa a dilicadefade huma 
Donzella para padecer, que o ri¬ 
gor dos tormentos para mattar. 
Quiz ver o coração de donde naf- 
cia tanta oufadia: manda, q com 
inftrumentos de ferro lhe arran¬ 
quem cruelmente as entranhas, & 
ospeytos, & fe ponha patente o 
coração. Ah Senhor! Não fey fe 
no mefmo paflo , em que quereis 
apurar o amor de voífa Efpofa ; 
pondes em rifeo de defacreditarfe 

o vcdíÍo. 
% 
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O voffq.Hepoffiveljqueha de cò- 
fentir avoíToamor , que a vofla 
Efpofa fe lhe cortem os peytos, q 
ella referva para reclinatorio vof- 

Cant. 1 fo ? lítter ubcra mea cornmorabiiur. 
v.n. Quem ha de crer,que fofre o voffo 

amor,que as feridas do coração da 
Efpofa fejão abertasás mãos da 
tyrannia? Sey eu que vos prefaveis 
algúahora, de que a Efpofa vos 

Cant.4 feiiífe o voffo coração. Vuínerafit 
cor meumforor meafponfa. Eteridas 
feytas pelía ternura de hda Efpo¬ 
fa, fáo mimos , & afagos para o 
amor ; mas vòs em paga defta fi- 
nefa,confentis,que haja de fazer a 
barbaridade de hum tyranno, o q 
fóá vehemenciado amor he per- 
mettido ? A outra Virgem, a glo- 
riofaSanta Tberefa, feriftes vòs 
também o coração ; mas foy por 
mão de hóm Anjo. A vòs vos ferio 
hum foldado o pey to com húa lã- 

lo/ttt. ça. ^Jnus miltíum lane ca laias ejus 
J9* 34* aperuit; mas foy defpois de morto. 
Ibídem \jf viâerum eumjatn mortuum.Mui- 

to fiaesde Engracia, quando lhe 
daes mais que fofrer no inftrumen- 
to, que na ferida. Mas bem podeis 
fiar tudo de hua Efpofa,que letra* 
touem fy todas aquellas finefas, q 
afabedoriade Salamão lhe pode 
defere ver nos feus Cantares. Se me 
não enganno,elle propheticamen- 
te defereveu no capitulo ultimo 
dos Cantares efte martyrio de En¬ 
gracia. 

Diz Salamão, ou o F fpofo em 
CSHtJê feu nome.^wnofiraparva, Sátfte- 

ranon babet. A noflã Efpofa, & Ir- 
mãa não tem peytos. Com que lhe 
havemos pagar efta extremada fi¬ 
ne fa ? Quidfaciemus forori noflrd ? 
Vede o que dizeis Salamão: em 
algus capítulos antecedentes buí- 

agracia. 1 í 
cafies vósalguas femelhanças pa¬ 
ra explicar a purefa virginal dos 
peytos da Efpofa: como agora af- 
firmaes, que os não tem ? ~Ubera 
non babet.O verdadeiro fentido de- 
fte Texto he tão recondito, como 
a fabedoria de quem o efereveu. O 
que eu fey he, que a nenhfía, antes 
deEngracia fuccedeu poder veii- 
ficar-fe nella a mefma fentença. 
XJbera non babet. E que he efle mar¬ 
tyrio de tão relevante confidera- 
ção, que o mefmo Efpofo,q foube 
defempenharfe da finefa , com q a 
Efpofa lhe offereceu o peyto.D/- Cantai 
lettuf meu* mihi inter ubcra me a com • v 11. 
/wor^//«r.Quando a confideroufê 
elle, parece que não foube com q 
lho aggradecer. Quidfaciebusforo¬ 
ri noftr* ? 

Não tendes para que defvellar- 
vos, Divino h fpofo, queeífa Alma 
já diante mão fe dava por paga. 
Letva ejusfub capite meas £$ Jexttra Cant.i 
illius amplexabitur me. Para enten- v.6. 
deresbem a accommodação def- 
tas pallavras, he neceílario , que 
faybais primeyro , que durando a 
S Engraciaa vida, ainda depois de 
cortados os peytos; acabou ulti- 
mamente atraveffada com hum 
Cravo pella cabeça. De maneyra,q 
aferida, que a pozá morte, foy a 
do coração ; a que a acabou de 
mattar, foy a da cabeça. E como 
quem morre pelloEfpofo, morre 
entre os feus braços: tomou Deos 
a Engraciaem feus braços» já def- 
fallecida da vida ; & encoftando a 
cabeça ferida fobre a fuamão ef- 
querda, lhe acudio á ferida do co¬ 
ração com amãodireyta. A mão 
efquerdalhe fervio de reclinato¬ 
rio á cabeça. Letva ejus Jub capite 
meo. Amãodireyta lhe fervio de 
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v.y 

defenfivo para o coração. Oextera 
iliins amplcxabitur mo, E no meímo 
abraço, com que a recebeu mor- 
ta, fe dava a Efpo la por paga das 
feridas. . 

Porém o Efpofo, que paga com 
fuperabundancia; o que diífe á Ef- 
pofa,foy. Se fois muro forte, edi¬ 
ficaremos fobre elle hua Fortaleza 

Cmt 8 de prata. òi murus efi, tàificemus 
fitvsr eum propugnacula argcntea. 
Deyxayme intrepretar o arrogan¬ 
te deita fentença, comoquefuc- 
cedeu a Engracia. Reconhecendo 
os Catholicos, q Engracia no mar- 
tyrio fora muro fortiffimo,&inex¬ 
pugnável da Fé de íeu Efpofo , re¬ 
colherão feus oflos,& fua cabeça: 
confiando nelles, como em huma 
Fortaleza firmiílima, para adefen- 
fade todas fuas neceílídades ; & 
cngaftada a cabeça em prata , fe 
guarda ainda hoje com grande ve¬ 
neração no Real Convento de S. 
Hieronymo da Cidade de Sarago¬ 
ça. E que couía he eíta cabeça en- 
gaílada, fenão hfía Fortaleza pra¬ 
teada ; edificada fobre o muro 
inexpugnável de Engracia. <i_s/£di- 
ficemiís fupereutn propugnacula ar- 
gentea. 

§. XI. 

Muro fortiflímo fois Engracia 
Santa, & então muromais torte, 
quãdo muralha fem peyto: a vof- 
fa cabeça he hua Fortaleza inex¬ 
pugnável, no alto da qual fe arvo¬ 
rou efle Cravoy para fuílentar o &í- 
tandarte da Fé ; como tropheo da 
viáfcoria. Tome a piedade de ou¬ 
tros Principes os inftrumentos da 
Payxão por divifa das fuas *Ar- 
^/.Elejãohuns a Cruz ;bufquem 

•* ^ 

outros as Chagas ; accrefcêntem 
outros os Dinheyros ; que â vofia 
mai« glotiofa devifahe elfe Cravo. 

Com elle deites a vidapello Efpo- 
fo,& com elle, pondovos fóira da 
efphera de t oda a fortuna, iegu- 
raitesamayor gloria. Não<oem- 
piegaítesem pregar a roda dia for¬ 
tuna, queiífoera emprego vil,le- 
nãoem fegurar o circulo fé prin- 
cipio,nem fim da eternidade. Elle 
Cravoy que vos banhou em fangue 
a cabeça, vos deu a purpura por 0 
infigniade Rainha.Comttcapitfjtur an*'l 
Jlcut purvura regis. Eífe desíalleci- Vt * * 
mento,com que exhauíta de fan- 
gue,acabaítesa vida,foy o qmais 
acreditou voífa Fortaleza. Foftes 
verdadeyramente molher forte; 
& fó vòs podeis adequadamente 
tirar a Salamão daduvida,que te¬ 
ve em achar hua Molher Forte. A- 
qui vos peço mayor attenção, 

Mulierem fortem quis inveniet ? Provi 
Diz Salamão no ultimo capitulo ji.iQç 
dos feus Provérbios. Quem ha de 
achar hua molher forte ? Foy o 
mefmo, que dizer, he coufa, fenão 
impoíTivel, difíicultofa , achar a 
virtude da Fortaleza na fragilida¬ 
de do fexo feminino. Porem de¬ 
pois que Engracia veyo ao mun¬ 
do, já temos com que refponder a 
Salamão; porque todas ascircun- 
ítancias, que elle requer em huma 
molher forte ; parece que forão 
hua pintura prophetica das virtu¬ 
des de Engracia. Ponderay comi¬ 
go as pallavras de Salamão. Pro- 
c ulytf de ulthnis finibus pretiu ejus. 
A molher forte ( diz Salaniao ) 
acharfeha quando muito, lá ao lô- 
ge, & nos fins da terra ;& todos 
íabeis, que na melhor Cofmografia, 
& na phraze conmma os fins da 

terra 



♦ , XI. 

• 1 de Santa Engracia 
terra*he Portugal 4. eftàpofto no 
ultimo Occidente ; de tal modo, q 
parece,que nelle acaba a terra, & 
Começa o mar. Que dizmais Sala- 
mão ? Gonfidit in ea cor virifuiy que 

lbtdem confiou nella o feu Eípofo; & que 
mayor confiança , queaquellaque 
o Divino Efpofo teve de Engracia, 
quando a entregou a tãoriguro- 
fosmartyrios ? Et fpolijs non indi- 
gtbit. Não necefíitará de defpojos. 
Heis aqui a molher forte ; heis 
aqui Engracia pofta em batalha ; 
vencedora, & fem defpojos; antes 
lançada, como defpojo , ás mef- 

Ibidctn mas feras. Reddet cibonum% tf non 
tnalum. Terá por prémio o bem, 
& não o mal ; 8c Engracia o pré¬ 
mio, que teve, foy a bemaventu- 
rança» que he o fummo bem. op$- 

âbtdrm rata eji conJiif0 tnanuutttfttarum. O- 
f*1)' brou por confelho das fuasmãos; 

& a deliberação que Engracia te¬ 
ve de bufcar o martyrio, configoa 
tomou,ella mefma fe refolveu ; 

Miem tfY Fopria pedio o confelho f.- 
a a ejt quaji navis injtttons , de longe 

portans panemfuu, Foy, como náo, 
que traz o pão por mercancia; & 
Engracia , de longe, de Portugal, 
levou o pão da verdadeyra dou¬ 
trina, como mercancia mais im¬ 
portante,aos Idolatras de Sarago- 

Ibidem ç&»DcnoHeJurrexit> deditque pr*di 
v. 15. domefiicisfuis. Levãtou-le de noy- 

te, 6c deu híía boa prefa aos feus 
domeftieos ; & Engracia onde a 
noyteda Gentilidade era tão ef* 
cura; ahi, com animo levantado, 
bufcou a melhor prefa para os 
íeus domeftieos; guiando- os para 

Ilidem ° mefino martyrio . Confideravit 
v. 16, dgtumemit eum. Coníiderou, 6c 

marcou o campo, 6c comprou-o. 
DcfruSu manuum fuarurn plantavit 

7 
vineam. Plantou com o leu traba¬ 
lho hua feimofa vinha. Lançou os 
olhos Engracia a Saragoça, cam- . ... 
po dc fu as vittorias, & com o pre¬ 
ço de feu langue, com o trabalho 
de feus martyrios ; quiz plantar 
nella a vinha, donde fe podeííe co- 
lher aquelle vinho , que produi 9 
Virgens. Vinumgcrmintns virginet. v»*7* 
c/icctnxit fortitudinc lumbos [uos. 
Prevenioflc de Fortalefa ; 6c quem Ilidem 

mais fortalecida que Engracia, pa- v.17. 
ra oseftragos rigorofos do marty¬ 
rio ? Guilavit , tf viditquiabona ejl 

negotiatio ejux. Vio, 6c goftou da- v 
quelle genero de negoceação; 6c 
quem fez mais gofto de negocear a 
gloria com os tormentos, que En¬ 
gracia ? Non extinguetur \n ncfielu- 

cerna e/uf. Não le lhe apagari de 
noyteafua alampada ; 6c Engra¬ 
cia, Virgem prudête, entre as pru¬ 
dentes, confervou acefa a alampa¬ 
da, com que fahio ao encontro a 
feu Efpofo. Accipientes lampaàcs 

fuas^exterunt obviamfponfo. 

By(fuf.&purpura indumtntum 

ejuf. O feu vertido he feda,8c pur- v^m 
pura,6c o veftido de Engracia, de 
purpura foy; porque fe cortou do 
feu fangue ; 6c de purpura havia li¬ 
do; porque era Princefa. Stragu- 
latam vejíemfecitftbi E efte veftido 
a molher forte o fez para fy mef¬ 
ma ; 6c Engracia a íy mefma fe ta¬ 
lhou a purpura ; porque a fy mef- , 
ma fe entregou ao martyrio. Noh^ 
lis tn portis vacjus.O feu varão cò 
quem fe defpofa he nobre, 6c no- 
beliflimo , 8c Engracia eftava def- 
tinada para cafar com hum Prin- 
cepe, que então ficou mais nobre, 
quando lhe fubftituhio o lugar hu 
Efpofo de nobrefa tão antiga, co¬ 
mo a mefma Eternidade! 

C Form 
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v.16. 

ToriituJoytf âecot indumentu ejus.O 
lbidem feu melhor vertido he a Conjhnciay 
v. l \ • & a Modefiia. E trtdebit w die novtf- 

fimp.%alegrarfe-ha no ultimo dia; 
& Engràcfia veíliofle da Fortale/a 
de martyrySc da Modcjha de Virge, 
recebendo o ultimo artigo da vi¬ 
da, como principio de humgofto 

Tf.i etecno. O/fuam aperuit fapienu* : 
Jbidcm pa|jou paiiavras cje fabedoria; .&• 

taes forão as cjue fallou Engracia, 
& quiz perfuadir ao Tyranno»?*- 

Ibultm nem otiojd non comedit. Mereceu 
v. 27. com o feu trabalho o feu fuften- 

to ; & Engracia mereceu o íu- 
ftento daquelle pão de vidaeter- 
ha; defempenhando o merecimen¬ 
to com o heroyco das luas ac- 
çoens'. SurrexèrUnt filij ejut > 
beatifftmam pr.t dicaverant. Seus fi¬ 
lhos crefcerão,& à louvarão, co¬ 
mo bemaventurada ; & deíoyto 
filhos da doutrina de Engracia, 
crefcendo á dignidade de Marty- 
res, que outra coufa hão de fazei, 
fenão louvar,como bemaventura¬ 
da, a quem os guiou para abema- 
venturança. 

Sò húacoufa teve Engracia,que 
parece defdiz de hda molher for¬ 
te , que foy o temor ; porem como 
o feu temor era o temor de Deos ; 
eíTe me Imo acrefcenta Salamao , 
por circunrtancia da molher foi te 1 

, Mulier timsnf Dominam, ipfaldiida- 
Jbidcm £ para que não haja duvida, 

em que Salamao tallou de Engra¬ 
cia ; bafta dizer que fallou da mo¬ 
lher forte ; porque o nome de En¬ 
gracia fe deriva da pallavra Gre- 

7 blde.m 
v.28. 

tr.|0 

lbidsm 
v.$U 

• /-v t - 

ga CraioxyQuGratcrof,ciuç qnerdi¬ 
zer a Forte ; &c por iífo Prudencio 
no Hymno quefez da nofia Santa 
lhe chamou. Virgo violenta : Yirgé 
violenta ; porque com força, <ôtc6 
violência fortiífima conquifttou a 
bemaventurança. 

Que fe fegue, pois, fenão «dar a 
eftamolher forte o prémio, que 
Salamao aponta. Dateeidefrutht 
manuum fitaram, & laudent eant in 
porti* opera ejur. O voífo prémio, 
gloriofa Santa he o mefmo traba¬ 
lho das voífas mãos : nas votTas 
mãos tendes o prémio!*^ p<orque 
voífas mãos vos fabricarão as pal¬ 
mas : nas voífas obras-tendes os . 1 ; 
louvores; porque forão filhas das 
voífas mãos. Vinde , vinde Efpofa 
fanta, vinde do libano : F&ni âc Lí¬ 
bano : Vinde do alto mòte do Prin¬ 
cipado, que lográveis : vinde buf- 
car o voflo querido Efpofo, que o 
haveis de achar no Paraifo. Úilt- Cant£: 
Buf meus defcendti in hortum fuuttt; 
& ahi vos efpera para coraavvos. 
Venicoronaberis: no Paraifo,& nao 
em outra parte haveis de fer co¬ 
roada ; porque hum Paraifo de 
virtudes foy toda a vofía vida. E- 
miffionestu* paradifus. Vinde, 8c 
entray com voífo Divino Efpofo v* *3 
nas bodas, que para vòs eftá a por¬ 
ta franca; pois que foftesVirgem^ 
que ioubeftes com diligencia ía- 
hir, bufcar,& achar o voífo Efpo¬ 
fo. Exíerunt obvittm fponfo ; nefta 
vida por graça } & na outra pof 
gloria.- ^ ‘ f ( , 

v.i. 

Cant, 4 
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LICENCAS VIftas as informações, pode-fe imprimir o Ser¬ 
mão de que nefta petiçaõ fc faz mençaõ , & 

delpois deimpreíío tornará para fe conferir, & dar 
Jicença que corra, & fem ella naó correrá.Lisboa 19. 
deMayo de 1684. 

Manoel Pintentei de Soufa, Manoel de Moura Manoel, 
jeronymo Soares, Joao da Ccjla Pimenta, 

Bento de Beja de Noronha, 

POde-fe imprimir efte Sermaõ , & defpois tor¬ 
nará para fe conferir, &fedar licença para cor¬ 

rer, & fem ella naó correrá. Lisboa 31. de May o de 
1684. 

Serrao. 

POde-fe imprimir, viftasas licenças do Santo 
Officio,& Ordinário , & defpois de impreíío 

tornará a eftamefa para fe conferir, 8c taxar, & fem 
iíTonaõ correrá.Lisboa 5.de Junho de 1684. 

Lamprea} Mar eh ao, Azevedo, 
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